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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO DE 2014

Senhores Acionistas,
A Administração da Eternit S.A. (“Eternit” ou “Companhia”) 
submete à apreciação de V.Sas. o Relatório da Administração 
e as correspondentes Demonstrações Financeiras Individuais e 
Consolidadas da ETERNIT S.A., referentes ao exercício findo 
em 31 de dezembro de 2014. As informações operacionais 
e financeiras da Companhia, exceto onde estiver indicado 
de outra forma, são apresentadas com base em números 
consolidados e em Reais, conforme a Legislação Societária e 
Normas Internacionais de Contabilidade - IFRS.
Em decorrência de a Companhia exercer o controle em 
conjunto da Companhia Sulamericana de Cerâmica S.A. (CSC) 
com a Companhia Colombiana de Cerâmica S.A. - empresa do 
Grupo Corona (multinacional colombiana), o resultado da CSC 
é considerado nas informações contábeis consolidadas com 
base no método da equivalência patrimonial, conforme previsto 
no CPC 19R2 (IFRS 11).

1.  PERFIL CORPORATIVO
A Eternit, fundada em 1940, é a maior e mais diversificada 
indústria de coberturas do País, com atuação nos segmentos 
de telhas de fibrocimento, concreto e metálica, mineração do 
crisotila, louças e metais sanitários, soluções construtivas, entre 
outros produtos.
A Companhia, com mais de 3.000 colaboradores diretos e 
indiretos, opera em todo o Brasil, com sede administrativa e 
showroom em São Paulo e 4 fábricas instaladas nas regiões 
Nordeste, Sudeste, Sul e Centro-Oeste. Também conta com 
suas filiais de venda e três empresas controladas: SAMA S.A. 
Minerações Associadas, terceira maior mineradora de crisotila 
do mundo; Precon Goiás Industrial Ltda., que produz telhas 
de fibrocimento, com uma fábrica no Centro-Oeste; e Tégula 
Soluções para Telhados Ltda., empresa líder no segmento de 
telhas de concreto com seis fábricas localizadas nas regiões 
Nordeste, Sudeste, Sul e Centro-Oeste; além da joint-venture 
Companhia Sulamericana de Cerâmica, localizada na cidade 
de Caucaia (CE), que produz louças sanitárias. Com a 
localização estratégica de suas fábricas, a eficiência logística 
e um amplo canal de distribuição, os produtos da Eternit estão 
disponíveis em mais de 16 mil pontos de revenda espalhados 
por todo o Brasil, de grandes revendedores e home centers a 
lojas de pequeno porte, o que a torna presente nos principais 
polos consumidores do País.
Companhia de capital aberto, com registro em Bolsa desde 
1948, está listada no Novo Mercado desde 2006, nível máximo 
de governança corporativa da BM&FBOVESPA e, desde 2010, 
tem um programa de American Depositary Receipts (ADR) nível 
1, permitindo a negociação das ações no mercado secundário 
ou de balcão nos Estados Unidos.

2.  O ANO DE 2014
CONJUNTURA E MERCADO
A atividade econômica brasileira no ano de 2014 foi marcada 
pelo fraco desempenho da economia, desaceleração dos 
investimentos, do mercado de crédito e do consumo, entre 
outros fatores. De acordo com este cenário, as projeções sobre 
o desempenho da economia foram periodicamente revisadas e, 
no que se refere à projeção do PIB, em comparação com o ano 
de 2013, o mesmo deverá fechar em 2014 em 0,15% e o PIB da 
construção civil em -4,9%, segundo relatório FOCUS do início 
de janeiro de 2015 e relatório de Inflação de dezembro de 2014 
do Banco Central (BACEN), respectivamente.
Em 2014, as vendas de materiais de construção no mercado 
doméstico, segundo a Associação Brasileira da Indústria de 
Materiais de Construção (ABRAMAT), apresentaram queda 
de 6,6% em relação ao mesmo período do ano anterior, muito 
abaixo da previsão no início de 2014 de crescimento de 4,5%. 
O mercado foi muito afetado pelo pessimismo com relação à 
economia, redução de dias úteis em função do evento da Copa 
do Mundo e feriados, além do aumento nas importações.
Importante destacar também que, no segmento de varejo, 
o qual representa cerca de 50% das vendas de materiais de 
construção no País, de acordo com a ABRAMAT, variáveis 
como emprego, renda e crédito impactam o setor. No ano 
de 2014, o setor de varejo encontrou dificuldade em obter 
empréstimos junto aos bancos, além do aumento da taxa de 
juros, ocasionados por um período de incertezas sobre o futuro 
da economia que gera certa insegurança ao consumidor.
Comparativamente, o crescimento da receita bruta consolidada 
da Eternit1 de 3,2%, em 2014, foi bem superior ao do seu setor. 
A Companhia operou em capacidade máxima na mineração 
do crisotila e na linha de produtos acabados, a produção de 
fibrocimento e telhas de concreto acompanhou a demanda do 
mercado durante o ano de 2014.

PIB Brasileiro x PIB da Construção Civil x ABRAMAT x
Receita Bruta Consolidada da Eternit1 (%)
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Fonte: 	*	 BACEN  - projeção do PIB brasileiro para 2014 e 
2015; e da construção civil para 2014.

	 **	 BACEN - projeção do PIB da construção civil até o 
terceiro trimestre de 2015.

	 ***	 ABRAMAT - previsão das vendas internas deflacionadas 
de materiais de construção no ano de 2015.

	 1	 ETERNIT  - o crescimento da receita bruta 
consolidada da Eternit é comparando o período 
acumulado de janeiro a dezembro de 2014 vs. o 
mesmo período acumulado de 2013, já deflacionado 
pelo IGP-M.

DESEMPENHO OPERACIONAL

Mineral Crisotila
Em 2014 as vendas totalizaram 283,7 mil toneladas, 
praticamente estável (menor em 1,0%) frente ao ano de 
2013. No mesmo período comparativo, o destaque fica para 
o mercado externo com crescimento de 9,1% decorrente da 
retomada gradual do mercado asiático que compensaram, 
parcialmente, a retração de 8,5%, ocorrida no mercado interno, 
em função de menor consumo do mineral, principalmente na 
região Sul.
Com uma capacidade anual de 300 mil toneladas, a SAMA 
manteve sua participação como a terceira maior mineradora 
no mercado mundial de produção do crisotila, no ano de 
2014.
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Vendas de
Mineral Crisotila
(mil t) (*)

283,7

(*)	 O volume apresentado do mineral crisotila contempla as 
vendas intercompany, que representaram 41,8% do volume 
vendido para o mercado interno no ano de 2014.

Fibrocimento
No acumulado do ano de 2014, as vendas de fibrocimento, incluindo 
soluções construtivas, atingiram 864,8 mil toneladas, 4,4% superior 
ao mesmo período do ano anterior, em função, principalmente, do 
reposicionamento dos estoques do varejo de material de construção 
decorrente de demanda reprimida após o alto número de feriados 
no primeiro semestre, além de ser sazonalmente um período de 
maiores demandas para a Companhia.
Com uma capacidade anual teórica de um milhão de toneladas, 
a Eternit manteve a liderança no mercado brasileiro de 
fibrocimento em 2014 com participação de 32%, aumento de 
um ponto percentual em relação ao ano anterior.
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Telhas de Concreto
No ano de 2014 o volume vendido foi de 4.686 mil metros 
quadrados (equivalente a 41.477 mil peças), 12,3% menor em 
relação a 2013, decorrente de menores demandas no segmento 
de coberturas de alto padrão, principalmente, no segmento B2C 
(business-to-customer).
Com uma capacidade anual de 10 milhões de metros 
quadrados (equivalente a 105.000 mil peças), a Tégula 
aumentou em um ponto percentual sua participação e atingiu 
31%, mantendo sua liderança no mercado brasileiro de telhas 
de concreto em 2014.
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3.  DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO

RECEITA LÍQUIDA CONSOLIDADA

Em 2014, a receita líquida consolidada atingiu R$  978,2 
milhões, 2,2% superior em relação ao mesmo período de 
2013. Este desempenho é resultado de maiores volumes 
vendidos de crisotila no mercado externo, além da 
valorização de 9,1% do dólar frente ao real (comparação 
entre PTAX médio do período). As vendas internas 
totalizaram R$  803,4 milhões, praticamente estáveis 
(redução de 0,9%) frente a 2013, em função de menores 
volumes de venda do mineral crisotila e telhas de concreto, 
neutralizado, parcialmente, pelo aumento no volume do 
fibrocimento.
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Composição
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Líquida
Consolidada
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32,4%
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Concreto e
Acessórios
8,0%

Outros (*)
2,9%

Fibrocimento
56,7%

Novos
Negócios

10,9%

(*)	 Outros: metais sanitários, telhas metálicas, caixas d’água 
de polietileno e soluções construtivas, dentre outros.

EBITDA AJUSTADO

Em 2014, o EBITDA ajustado totalizou R$  179,2 milhões, 
redução de 2,8% com margem de 18%, retração de 1 ponto 
percentual em relação a 2013, decorrente, principalmente, 
do aumento do custo dos produtos vendidos e das despesas 
operacionais.

EBITDA Ajustado
(R$ milhões)
e Margem EBITDA
Ajustado (%)
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Reconciliação do EBITDA  
  Consolidado (R$ mil)	 2012	 2013	 2014	 	 	 	 	 	 	
Lucro líquido	 113.004	 102.256	 85.160
Contribuição social e imposto 
  de renda	 44.798	 39.973	 44.924
Resultado líquido financeiro	 (2.249)	 1.018	 (2.288)
Depreciação e amortização	 28.773	 34.789	 37.704
EBITDA¹	 184.326	 178.036	 165.500
Resultado da equivalência 
  patrimonial	 531	 6.223	 13.676
EBITDA ajustado sobre 
  equivalência patrimonial²	 184.857	 184.259	 179.176

O cálculo do EBITDA1 está em linha com a instrução da 
Comissão de Valores Mobiliários nº  527 de 04 de outubro 
de 2012. Com o início das operações da CSC, o EBITDA 
consolidado contempla o seu resultado de acordo com o 
método da equivalência patrimonial.
O EBITDA ajustado2 é um indicador utilizado pela Administração 
da Companhia para analisar o desempenho econômico 
operacional da Companhia, o qual é calculado como sendo 
o lucro líquido do exercício, imposto de renda e contribuição 
social, resultado financeiro líquido, depreciação e amortização, 
e equivalência patrimonial e, devido a Companhia Sulamericana 
de Cerâmica ser uma joint-venture, os seus dados não são 
consolidados.

LUCRO LÍQUIDO

A Eternit registrou lucro líquido de R$  85,2 milhões em 2014, 
16,7% menor em relação a 2013. A margem líquida retraiu 
2 pontos percentuais e encerrou o período em 9%, devido ao 
aumento do custo dos produtos vendidos e das despesas 
operacionais, além do resultado negativo de equivalência 
patrimonial.

Lucro Líquido
(R$ milhões)
e Margem
Líquida (%)
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ENDIVIDAMENTO

A Companhia encerrou 2014 com uma dívida líquida de 
R$ 79,5 milhões. Em 2014, a dívida bruta da Eternit e de suas 
controladas somava R$  127,9 milhões, principalmente, em 
função (i)  das Antecipações dos Contratos de Exportações 
(ACE) para capital de giro; e (ii)  de financiamentos para 
aquisição de máquinas e equipamentos.
O caixa e equivalentes de caixa mais aplicações financeiras 
de curto prazo totalizavam R$  48,4 milhões, sendo que as 
aplicações financeiras são remuneradas com taxas médias 
de 102% da variação do CDI (Certificado de Depósito 
Interbancário).

Endividamento	 2012	 2013	 2014	 	 	 	 	 	 	
Dívida Bruta - Curto prazo	 55.839	 56.881	 88.946
Dívida Bruta - Longo prazo	 24.107	 25.799	 38.978
Caixa e equivalentes de caixa	 (16.656)	 (13.295)	 (13.367)
Aplicações financeiras de 
  curto prazo	 (78.930)	 (35.661)	 (35.023)
Dívida Líquida	 (15.640)	 33.724	 79.534
EBITDA	 184.326	 178.036	 165.500
Dívida Líquida/EBITDA x	 (0,08)	 0,19	 0,48
EBITDA ajustado sobre 
  equivalência patrimonial	 184.857	 184.259	 179.176
Dívida Líquida/EBITDA 
  ajustado x	 (0,08)	 0,18	 0,44
Dívida Líquida/PL	 -	 6,7%	 15,4%
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4,4
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9,6
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Faz-se necessário ressaltar que a Companhia não possui 
operações com derivativos de qualquer espécie que possam 
significar posições especulativas.

INVESTIMENTOS
No ano de 2014, os investimentos somaram R$  116,2 
milhões, aumento de 24,2% quando comparado com o 
mesmo período do ano anterior, sendo (i) R$ 75,2 milhões 
à instalação da unidade de pesquisa, desenvolvimento 
e produção de insumos para materiais de construção e 
(ii) R$ 41,0 milhões à manutenção e atualização do parque 
industrial do Grupo.

Novos
Negócios

Aportes na
joint-venture - 
CSC

Adminis-
trativo

Investimentos
Correntes

Equipamentos
e Caminhões -
SAMA

Investimentos
Consolidados (R$ milhões)

1

2012

69

33

14
21

94

52

13

2013

116

41

75

2014

29

Distribuição dos
Investimentos
(%)

Qualidade e
Desenvolvimento

2%

Capacidade/
Produtividade

7%

Segurança e Saúde 4%

Manutenção 16%

Administrativo 3%

Informática 3%

Novos
Negócios (*)

65%

(*)	 Unidade de pesquisa, desenvolvimento e produção de 
insumos para materiais de construção.

A previsão de investimentos para o ano de 2015 é cerca de 
R$  39,8 milhões, sendo R$  29,6 milhões para manutenção 
e atualização do parque industrial, R$  4,6 milhões para a 
instalação da unidade de pesquisa, desenvolvimento e produção 
de insumos para materiais de construção na cidade de Manaus e 
R$ 5,6 milhões referentes a investimentos estratégicos.

VALOR ADICIONADO
O valor adicionado do ano totalizou R$ 546,5 milhões, 2,8% 
maior em relação a 2013. Deste montante, foram destinados 
35,0% aos colaboradores, 35,5% aos governos federal, 
estadual e municipal na forma de impostos e contribuições. 
Para os acionistas foram destinados 15,6% do valor adicionado 
gerado e 13,9% para a remuneração de capital de terceiro.
	 2012	 2013	 2014	 	 	 	 	 	 	
VALOR ADICIONADO A 
  DISTRIBUIR (R$ mil)	 528.619	 531.730	 546.448
Pessoal	 175.636	 184.431	 191.345
Impostos, taxas e contribuições	 172.130	 173.547	 193.814
Remuneração de capitais de 
  terceiros	 67.849	 71.498	 76.130
Remuneração de capitais próprios	 113.004	 102.254	 85.159
DISTRIBUIÇÃO DO VALOR 
  ADICIONADO	 528.619	 531.730	 546.448

4.  GESTÃO TRANSPARENTE
GOVERNANÇA CORPORATIVA
Em busca constante pela transparência e equidade no 
relacionamento com todas as partes relacionadas (stakeholders), 
o modelo de governança corporativa adotado pela Eternit está 
baseado nas melhores práticas do mercado. O principal objetivo 
deste modelo é viabilizar a atuação da Companhia de maneira 
responsável e sustentável em todas as comunidades em que 
está inserida, de forma a gerar valor para acionistas, mercado 
de capitais e todos os demais públicos, com respeito integral à 
Legislação Societária Brasileira, com o cumprimento de todos 
os dispositivos constantes do Regulamento de Listagem no 
Novo Mercado da BM&FBOVESPA.
Com o objetivo de aumentar sua transparência em linha com as 
melhores práticas de governança corporativa, a Eternit utiliza, desde 
2010, a ferramenta Assembleia na Web (www.assembleianaweb.
com.br), que facilita a participação e votação nas Assembleias de 
qualquer parte do Brasil ou do exterior.
A estrutura de governança corporativa da Eternit é composta 
pelo Conselho Fiscal, Conselho de Administração e seus 
Comitês, Diretoria e as áreas de Controles Internos e Auditoria 
Interna. A Eternit também conta com Auditoria Externa, realizada 
por auditoria independente, substituída no máximo a cada cinco 
anos, conforme determinação da Instrução CVM no 308/99.

MERCADO DE CAPITAIS
As ações ordinárias da Eternit são negociadas no Novo 
Mercado sob o código ETER3. A Companhia também possui 
um programa de ADR nível 1 (American Depositary Receipts), 
desde maio de 2010, permitindo a negociação das ações no
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Nota: A íntegra do Relatório da Administração e as Demonstrações Contábeis, com o 
Relatório dos Auditores Independentes e Parecer do Conselho Fiscal sobre as Demonstrações 
Financeiras, encontra-se publicada nos jornais Valor Econômico e Diário Oficial do Estado de 
São Paulo do dia 12 de março de 2015 e no site de Relações com Investidores da Companhia: 
http://eternit.com.br/ri.

Acesse o balanço integral 
usando um celular com 
aplicativo leitor QRCODE, 
ou pelo site:
http://eternit.com.br/ri

BALANÇOS PATRIMONIAIS - 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E 2013 (Em milhares de reais - R$)

	 Nota	 Controladora	 Consolidado	 		  			   	 			 
ATIVOS	 explicativa	 31/12/2014	 31/12/2013	 31/12/2014	 31/12/2013	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
CIRCULANTE
  Caixa e equivalentes de caixa	 4	 5.711	 9.516	 13.367	 13.295
  Aplicações financeiras	 5	 15.726	 9.897	 35.023	 35.661
  Contas a receber	 6	 71.327	 69.774	 175.933	 160.389
  Estoques	 7	 69.395	 85.833	 148.093	 141.944
  Impostos a recuperar	 8	 6.035	 16.542	 10.373	 19.648
  Partes relacionadas	 10	 27.196	 31.615	 2.427	 9.780
  Outros ativos circulantes		  4.971	 4.734	 9.682	 9.226	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
		  200.361	 227.911	 394.898	 389.943	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
Ativo mantido para a venda		  553	 -	 553	 -	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
		  553	 -	 553	 -	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
Total do ativo circulante		  200.914	 227.911	 395.451	 389.943	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

NÃO CIRCULANTE
  Depósitos judiciais		  8 .703	 8.819	 15.307	 15.536
  Impostos a recuperar	 8	 22.915	 22.219	 24.456	 25.022
  Imposto de renda e contribuição social diferidos	 20.b	 24.750	 24.037	 53.299	 55.112
  Partes relacionadas	 10	 29.297	 9.723	 726	 2.018
  Investimentos	 9	 256.080	 247.729	 34.338	 36.032
  Imobilizado	 11	 145.659	 149.425	 341.684	 279.064
  Intangível	 12	 6.437	 4.584	 30.622	 28.676
  Outros ativos não circulantes		  339	 490	 1.981	 2.229	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
Total do ativo não circulante		  494.180	 467.026	 502.413	 443.689	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

TOTAL DO ATIVO		  695.094	 694.937	 897.864	 833.632	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 Nota	 Controladora	 Consolidado	 		  			   	 			 
PASSIVOS E PATRIMÔNIO LÍQUIDO	 explicativa	 31/12/2014	 31/12/2013	 31/12/2014	 31/12/2013	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
CIRCULANTE
  Fornecedores	 13	 22.858	 22.444	 42.151	 39.293
  Partes relacionadas	 10	 7.672	 7.243	 -	 -
  Empréstimos e financiamentos	 14	 3.066	 8.944	 88.946	 56.881
  Obrigações com pessoal	 15	 12.738	 12.980	 28.657	 28.009
  Dividendos e juros sobre o capital próprio a pagar	 18.e	 17.897	 17.881	 17.897	 17.881
  Provisão para benefícios futuros a ex-empregados	 17.b	 2.511	 2.174	 3.677	 3.861
  Impostos, taxas e contribuições a recolher	 16	 11.866	 12.226	 29.181	 34.015
  Outros passivos circulantes		  3.060	 4.934	 10.743	 13.142	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
Total do passivo circulante		  81.668	 88.826	 221.252	 193.082	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
NÃO CIRCULANTE
  Provisão para benefícios futuros a ex-empregados	 17.b	 27.730	 23.710	 41.654	 34.527
  Empréstimos e financiamentos	 14	 5.129	 14.368	 38.978	 25.799
  Partes relacionadas	 10	 31.763	 29.108	 -	 -
  Provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas	 21	 26.226	 25.115	 59.549	 54.659
  Impostos, taxas e contribuições a recolher	 16	 7.787	 7.697	 10.605	 9.432
  Provisão para remonte da mina	 30	 -	 -	 10.718	 9.726
  Outros passivos não circulantes		  -	 -	 300	 278	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
TOTAL DO PASSIVO NÃO CIRCULANTE		  98.635	 99.998	 161.804	 134.421	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
  Capital social	 18.a	 334.251	 334.251	 334.251	 334.251
  Reserva de capital		  19.460	 19.672	 19.460	 19.672
  Ações em tesouraria		  (174)	 (174)	 (174)	 (174)
  Reservas de lucros		  168.745	 155.807	 168.745	 155.807
  Outros resultados abrangentes		  (7.491)	 (3.443)	 (7.491)	 (3.443)	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
  Patrimônio líquido atribuível a acionistas não minoritários		  514.791	 506.113	 514.791	 506.113
  Participações acionistas minoritários		  -	 -	 17	 16	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
Total do patrimônio líquido		  514.791	 506.113	 514.808	 506.129	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO		  695.094	 694.937	 897.864	 833.632	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO DE 2014

Dividend Yield  (%)

9,9%

2013

9,0%

2012

9,2%

2014

5.  QUESTÃO JURÍDICA DO MINERAL CRISOTILA
A Companhia esclarece que a Lei Federal nº 9.055/95 - Decreto 
nº  2.350/97 e Normas Regulamentadoras do Ministério do 
Trabalho e Emprego regulamentam a extração, industrialização, 
utilização, comercialização e transporte do mineral crisotila e 
dos produtos que o contenham.
Mais informações sobre a questão jurídica do crisotila estão 
disponíveis no website da companhia e no press-release 
divulgado em 12 de março de 2015.

6.  PERSPECTIVAS
A Administração considera importante levar em 
consideração o atual quadro da economia brasileira e os 
seguintes desafios para o País e setor na qual a Companhia 
está inserida: as condições de competitividade da indústria 
nacional frente aos gargalos de infraestrutura, aspectos 
tributários e valorização do câmbio, geração de empregos 
e distribuição de renda, políticas econômicas sustentáveis, 
além do aumento do nível de confiança dos empresários e 
consumidores.
A Companhia Sulamericana de Cerâmica (CSC) iniciou, em 
2014, produções experimentais para testar seus equipamentos, 
obtendo cadência mínima esperada da produção inicial. Em 
2015, a Administração espera aumentar os níveis de produção, 
em linha com a evolução do projeto greenfield.
O ano de 2015 será de consolidação dos investimentos já 
realizados durante os últimos anos, utilizando-se da força de sua 
marca e da capilaridade de sua rede de mais de 16 mil pontos 

de revenda. A Eternit está bem posicionada para atender 
a demanda de materiais de construção e, se mantida as 
condições de mercado, maximizará as oportunidades do 
setor, aumentando a capacidade de produção da linha de 
fibrocimento, em linha com a estratégia do crescimento 
orgânico.
A Eternit, independentemente dos desafios citados acima, 
acredita na retomada do crescimento da economia brasileira e, 
principalmente, do setor em que atua.

CÂMARA DE ARBITRAGEM DO MERCADO
Conforme cláusula compromissória constante em seu estatuto 
social, a Companhia informa que está vinculada na Câmara de 
Arbitragem do Mercado desde agosto de 2006.

DECLARAÇÃO DA DIRETORIA
Em atendimento ao artigo 25, parágrafo 1º, incisos V e VI, da 
Instrução CVM 480/2009, a Diretoria da Eternit S.A. declara 
que revisou, discutiu e concorda com as Demonstrações 
Financeiras Individuais e Consolidadas e correspondentes 
notas explicativas referentes ao exercício social encerrado 
em 31 de dezembro de 2014 e com as opiniões expressas no 
relatório de revisão dos auditores independentes Ernst & Young 
Auditores Independentes S.S., datado de 10 de março de 2015, 
referentes às mesmas.

INFORMAÇÕES ADICIONAIS
Para informações adicionais sobre a Companhia e seu 
mercado de atuação, acesse o site de Relações com 
Investidores www.eternit.com.br/ri e/ou contate a equipe de RI 
ri@eternit.com.br.

AGRADECIMENTOS
Agradecemos aos nossos acionistas, colaboradores, 
clientes, fornecedores, órgãos reguladores, parceiros e 
todos aqueles que contribuíram para o desempenho da 
Eternit no ano de 2014; confiando no comprometimento 
e dedicação constantes como base para a realização do 
nosso trabalho, sempre em linha com o desenvolvimento 
sustentável do País.

São Paulo, 12 de março de 2015.

A Administração

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E 2013 
(Em milhares de reais - R$, exceto o lucro líquido por ação)

	 Nota	 Controladora	 Consolidado	 		  			   	 			 
	 explicativa	 31/12/2014	 31/12/2013	 31/12/2014	 31/12/2013	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
Receita operacional líquida	 22	 507.665	 508.525	 978.154	 957.301
  Custos dos produtos vendidos	 23	 (370.995)	 (372.752)	 (593.879)	 (575.877)	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
LUCRO BRUTO		  136.670	 135.773	 384.275	 381.424
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
  Despesas com vendas	 23	 (59.715)	 (59.097)	 (116.528)	 (116.734)
  Gerais e administrativas	 23	 (43.582)	 (41.895)	 (111.780)	 (97.804)
  Remuneração da Administração	 23	 (8.501)	 (12.802)	 (10.685)	 (15.545)
  Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas	 24	 (3.285)	 3.293	 (3.810)	 (1.871)
  Resultado da equivalência patrimonial	 9	 63.774	 76.267	 (13.676)	 (6.223)	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
Total das receitas (despesas) operacionais		  (51.309)	 (34.234)	 (256.479)	 (238.177)
  Despesas financeiras	 25	 (19.692)	 (18.692)	 (52.674)	 (48.553)
  Receitas financeiras	 25	 20.732	 16.887	 54.962	 47.535	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
Resultado financeiro líquido		  1.040	 (1.805)	 2.288	 (1.018)	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA E DA 
  CONTRIBUIÇÃO SOCIAL		  86.401	 99.734	 130.084	 142.229
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
  Correntes	 20	 (858)	 472	 (41.309)	 (41.489)
  Diferidos	 20	 (384)	 2.048	 (3.615)	 1.516	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO		  85.159	 102.254	 85.160	 102.256	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
ATRIBUÍVEL A:
  Acionistas não minoritários		  85.159	 102.254	 85.159	 102.254
  Acionistas minoritários		  -	 -	 1	 2	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO		  85.159	 102.254	 85.160	 102.256	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
LUCRO LÍQUIDO POR AÇÃO, BÁSICO E DILUÍDO - R$	 18.c	 0,48	 1,14	 0,48	 1,14	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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...continuação

	 Mercado de Capitais	 	 									       
	 4T13	 1T14	 2T14	 3T14	 4T14	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
Cotação de Fechamento (R$/ação) - Sem proventos (*)	 4,37	 4,18	 4,25	 3,94	 3,25
Volume Médio Diário (Qtde.)	 129.846	 105.502	 119.013	 122.972	 139.600
Volume Médio Diário (R$)	 598.194	 437.625	 516.649	 513.042	 492.597
ETER3 - Variação trimestral (%)	 -	 (4,5)	 1,7	 (7,2)	 (17,5)
ETER3 - Variação nos últimos 12 meses (%)	 -	 (6,3)	 (10,2)	 (17,2)	 (25,6)
IBOVESPA - Variação trimestral (%)	 -	 (2,1)	 5,5	 1,8	 (7,6)
IBOVESPA - Variação nos últimos 12 meses (%)	 -	 (10,5)	 12,0	 3,4	 (2,9)
Valor de Mercado (R$ milhões)	 782,2	 747,3	 759,9	 705,3	 581,8
(*) Cotações ajustadas após o desdobramento de ações aprovado em 24/09/14.

Desempenho da Ação ETER3 x IBOVESPA (Base 100) - Cotação R$/ação
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Fonte: Economática

REMUNERAÇÃO AOS ACIONISTAS
A Eternit continua sendo uma das empresas com maior índice 
de retorno aos seus acionistas, dentre as companhias de 

capital aberto no Brasil. Em 2014, o dividend yield foi 9,2% e os 
proventos pagos foram de R$ 71,6 milhões.

Proventos Pagos
(R$ milhões)
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mercado secundário ou de balcão nos Estados Unidos, sob 
o código ETNTY. Cada ADR da Eternit representa uma ação 
ordinária da Eternit, ou seja, uma relação de 1:1.
Com capital pulverizado, sem acordo de acionistas ou 
grupo controlador, a base acionária da Companhia manteve 
alta concentração de acionistas pessoas físicas, sendo 
composta, em 31/12/2014, por 65,1% de pessoas físicas, 
10,4% investidores estrangeiros e 24,5% pessoas jurídicas, 
clubes, fundos de investimentos e fundações.
Em 2014, apenas três acionistas detinham mais de 5% 
de participação, totalizando 35,4% do total de ações, e a 
Diretoria da Companhia detinha 1,2% das ações.

A cotação de R$  3,25 das ações da Eternit (ETER3) em 
dezembro de 2014 resultou em uma desvalorização de 
25,6% quando comparado a dezembro de 2013. No mesmo 
período o IBOVESPA fechou em 50.007 pontos, uma  
desvalorização de 2,9%. Em 31 de dezembro de 2014, 
o valor de mercado da Eternit era de R$  581,8 milhões. 
Considerando o pagamento de dividendos e juros sobre 
capital, a desvalorização neste período foi de 17,8%.
Em 2014 o número de acionistas atingiu 9.357, aumento de 
aproximadamente 14,0% da base acionária, em comparação 
com o ano de 2013, apesar da desvalorização das ações da 
Companhia, conforme comentado mais acima.


